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Editorial 

 
IMAGEM E UTOPIA  

 
Este número da Revista VIS parece-nos de grande atualidade. O tema do 

dossiê é quanto mais pertinente em relação aos tempos difíceis e sombrios que 

o País está atravessando. Docentes de universidades brasileiras e estrangeiras 
se ocupam de utopias e distopias e seus elos complexos, mas fascinantes, 

criativos e transdisciplinares com as imagens e os textos literários. A utopia é, 
por excelência, um tema interdisciplinar. Sua complexidade advém da 

polissemia que a caracteriza. Questões políticas e ideológicas estão 
profundamente envolvidas em textos literários e produções visuais utópicas 

(paisagens, cidades-modelo, instalações, etc.). A natureza dualista da utopia é 
construída sobre a influência da estética e da política, criando as mais diversas 

posições interpretativas. 
Desde a criação do termo, com o modelo arquetípico oferecido por 

Thomas More em 1516, a utopia metamorfoseia-se e modula-se, oferecendo 
novas perspectivas nos mais distintos campos e linguagens. 

Embora a etimologia da palavra “utopia” possa parecer paradoxal (um 
“não-lugar” associado a “um lugar de felicidade”), por causa de sua suspensão 

de todo o espaço e todo o tempo, e por um espaço unidimensional e fixado em 
uma eternidade imprecisa, a utopia está enraizada na História, da qual mostra 

seus sinais negativos. Ao mesmo tempo, a utopia critica o Tempo e, acima de 
tudo, o seu presente. A utopia é uma visão crítica do mundo. Este impacto sobre 
a História e o Tempo só poderia produzir, especialmente a partir do início do 

século XX, visões distópicas e assustadoras. 
As imagens que derivam desse dinamismo móvel da utopia são, 

repetimos, fascinantes. Aqui estão alguns exemplos: do projeto da cidade ideal 
do Renascimento à visão de um tempo perdido de acordo com os pré-rafaelitas; 
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das viagens do século XVII até as distopias de Swift, Orwell e Huxley, para citar 

apenas alguns escritores; das instalações de Olafur Eliasson até a pesquisa 
artística e científica sobre mudanças climáticas. Assiste-se hoje a um debate 

constante e frutífero em torno do universo da utopia e da distopia, que une a 
imaginação criativa ao desejo do sujeito por um mundo mais justo e 

harmonioso. 
Este dossiê mostra a complexidade das relações - antropológicas, 

históricas, filosóficas, estéticas, literárias, semióticas, etc. - sobre a utopia em 
suas múltiplas aparições e materializações nos campos da visualidade e da 

textualidade, destacando as relações entre imagens e a imaginação utópica e 
seus aspectos especulativos (tempo e espaço, em particular). Vários e diversos 

os pontos tratados: de E. Zamyatin, o grande escritor russo que Orwell 
apreciava acima de todos, à experiência cinematográfica de Kuxa Kanema; de 

Le Clézio, o autor francês prêmio Nobel, a Georges Perec; da fotógrafa argentina 
de origem alemã Grete Stern ao discurso utópicos na representação estética 

medieval; das instalações políticas e polêmicas no Brasil e nas propostas do 
holandês Jonas Staal, entre outros. Finalizam a revista textos sobre a estética 

do gosto e seu valor hoje, e sobre as tensões modernistas e ainda 
contemporâneas de dois imortais da cultura brasileira como Raul Bopp e Tarsila 

do Amaral. Duas traduções de ensaios de destacadas teóricas da imagem e do 
desenho como Meredith Malone e Edith Gibson, inéditas, selam esse número 

da revista VIS. Boa leitura e, como dizem os franceses, bon courage, porque é 

disso que nós, autores e leitores, precisamos para perpassar gloriosamente a 
crise humana que estamos vivenciando.  

 
Biagio D’Angelo 

Editor e organizador 


